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O trabalho objetiva apresentar a trajetória da Incubadora Tecnológica de
Cooperativas Populares - ITCP, em seus 14 anos (2004/2018) de história.
Criada pelo Núcleo de Economia Alternativa, da Faculdade de Ciências
Econômicas desta Universidade Federal do RS. Tempo no qual exerceu
seu papel de programa de extensão em 2004, com a homologação da
sua criação pelo Conselho da Unidade da FCE UFRGS. A ITCP tem
como missão contribuir para o desenvolvimento da economia solidária a
partir da formação de grupos autogestionários e/ou cooperativas
populares; associações e grupos familiares da agricultura camponesa. A
ITCP apoia e auxilia o trabalho cooperado, através de novas formas de
gestão (autogestão), da construção de novas relações humanas e de
trabalho. A metodologia de atuação busca articular o conhecimento
acadêmico e o conhecimento popular na busca por um saber válido para
os Empreendimentos Econômicos Solidários (EES) a serviço da
transformação socia l .  A Incubadora é formada por  docentes,
técnicos-administrativos e discentes. O método utilizado está referenciado
nas práticas da Educação Popular considerando o trabalho associado
como prática pedagógica, cuja metodologia se baseia nas trocas de
saberes e na d ia lóg ica.  A base de in tervenção é,  sobretudo,
interdisciplinar compreendida não como um buffet de disciplinas mas com
o cuidado necessário para inferir quais são as areas do conhecimento
exigidas pois compreendemos que a demanda deve partir dos principais
interessados e que, na prática, suas necessidades é quem dita a
abordagem interdisciplinar. A avaliação que é permanente, coletiva e
participativa aponta indicadores que são, sobretudo, sociais e que estão
relacionados ao bem viver, à autonomia dos grupos, sucesso econômico
e empoderamento dos principais protagonistas que são as mulheres e
homens que praticam a economia solidária para a produção de suas
vidas.
